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DIFERENTES TIPOS DE SAIS DE GLIFOSATO APLICADOS EM DIFERENTES 

HORARIOS DO DIA EM Urochloa ruziziensis. 

João Marcelo Moura Pedroso(1). 

(1) Instituto Federal Goiano Campus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, s/n, CEP 75790-000 Urutaí, GO, Brasil. 

E-mail: joaomarcelofsa@hotmail.com 

 

Resumo - O glifosato é um dos herbicidas sistêmicos de amplo espectro de ação mais utilizados 

no mundo, com o aumento da área cultivada no Brasil, novos desafios surgem durante a safra.  

Urochloa ruziziensis, também conhecida como Brachiaria ruziziensis, é uma gramínea bastante 

comum no Brasil, especialmente em cultivos de integração, apresentando uma baixa resistência 

a herbicida, alto valor nutritivo e resultados positivos à sobressemeadura. O objetivo do trabalho 

foi avaliar a eficiência de controle do herbicida glifosato em plantas de Urohloa ruziziensis em 

relação a diferentes horários de aplicação e formulação de sais de glifosato. O presente estudo 

apresentou um delineamento em blocos casualizados (DBC) com 4 blocos e 7 tratamentos, com 

um total de 100 parcelas, onde foi realizado a aplicação de diferentes sais de glifosato 

Tratamento A (Sal de isopropilamina ₊ potássio), B (Sal de potássio), C (Sal de amônio), D (Sal 

diâmonio), E (Sal isopropilamina) e F (Sal dimetilamina) e G (Testemunha) que foram repetidos 

em quatro horários de aplicação diferentes (05:30, 09:00, 16:00 e 19:00). As avaliações foram 

feitas a partir do conceito de eficiência de controle (EC%) visual, onde foram observadas 

porcentagens de plantas mortas na parcela, como também a utilização da ferramenta Canopeo. 

A EC% não apresentou diferenças entre si em relação aos sais de glifosato. Em relação ao 

horário de aplicação foi possível observar uma diferença entre os horários, sendo as aplicações 

das 09:00 e 16:00 de maior destaque, que atingiram maiores valores de eficiência de controle 

(EC%). 

 

Palavras-chave: Herbicida; Horário de aplicação; Condições Climáticas; Brachiaria 

ruziziensis. 
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DIFFERENT TYPES OF GLYPHOSATE SALTS APPLIED AT DIFFERENT TIMES OF 

THE DAY IN Urochloa ruziziensis. 

João Marcelo Moura Pedroso(1). 

(1) Instituto Federal Goiano Câmpus Urutaí, Rodovia Prof. Geraldo Silva Nascimento, Km 2,5, s/n, CEP 75790 -000 Urutaí, GO, Brasil. 

E-mail: joaomarcelofsa@hotmail.com. 

 

Abstract - Glyphosate is one of the most widely used systemic broad-spectrum herbicides in 

the world. With the increase in cultivated area in Brazil, new challenges arise during the 

growing season. Urochloa ruziziensis, also known as Brachiaria ruziziensis, is a very common 

grass in Brazil, especially in integrated cropping systems, exhibiting low herbicide resistance, 

high nutritional value, and positive results with overseeding. The objective of this work was to 

evaluate the control efficiency of the herbicide glyphosate in Urochloa ruziziensis plants in 

relation to different application times and glyphosate salt formulations. This study presented a 

randomized block design (RBD) with 4 blocks and 7 treatments, totaling 100 plots, where 

different glyphosate salts were applied: Treatment A (Isopropylamine ₊ potassium salt), B 

(Potassium salt), C (Ammonium salt), D (Diammonium salt), E (Isopropylamine salt), F 

(Dimethylamine salt), and G (Control), which were repeated at four different application times 

(05:30, 09:00, 16:00, and 19:00). Evaluations were based on the concept of visual control 

efficiency (CE%), observing the percentage of dead plants in the plot, as well as using the 

Canopeo tool. The CE% did not show differences between the glyphosate salts. Regarding the 

application time, a difference was observed between the times, with the applications at 09:00 

and 16:00 standing out, achieving higher control efficiency (CE%) values. 

Keywords: Herbicide; Application time; Weather conditions; Brachiaria ruziziensis. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com o avanço da agricultura e suas tecnologias novos desafios e oportunidades foram 

surgindo, o SPD ou sistema de plantio direto é o exemplo ideal desses avanços, sendo usado 

em cerca de 25 milhões de hectares ou 50% da área plantada de culturas anuais no Brasil, porém 

a prática do SPD só pode ser considerada viável pelo desenvolvimento dos herbicidas 

(International Plant Nutrition Institute, 2007).  

 No presente momento o glifosato (N-(fosfonometil)glicina) é responsável por 60% do 

mercado mundial dos herbicidas não-seletivos gerando por ano em vendas US$ 1,2 bilhão/ano, 

sendo então classificado como um herbicida não-seletivo, sistêmico e pós-emergente (Junior; 

Santos; Brito; Ribeiro, 2002). A molécula de glifosato é classificada como um poderoso 

herbicida de pós-emergência, que apresenta largo espectro, podendo controlar com efeito tanto 

plantas daninhas de folha larga e folha estreita (Baer & Marcel, 2014; Cox, 2004).  

Com a utilização do glifosato novos problemas já são registrados com o advento do uso 

exagerado e em sequência dessa molécula, em decorrência disso é observado cada vez mais no 

campo o surgimento de espécies tolerantes ou de biotipos de ervas daninhas resistentes ao 

herbicida glifosato (Monquero & Christoffoleti, 2003; Christoffoleti et al., 2008). O glifosato 

está disposto ao grupo químico dos aminoácidos fosfonados e como seu predecessor, a glicina, 

apresenta características zwiteriônico, quando em pH neutro apresentando duas divisões de 

carga, sendo a positiva no grupo amina e a negativa no grupo fosfonato (Coutinho e Mazo, 

2005; Amarante júnior et al., 2002). 

Diferente da maioria dos herbicidas produzidos, os produtos que contem glifosato são 

formulados como sais, onde esses sais geram a variabilidade em relação as formulações de 

glifosato. Do ponto de vista químico o glifosato é um ácido fraco que equivale a uma carga 

negativa fraca, quando ocorre a adição de uma base com carga positiva ao ácido de glifosato, 

temos então a formação do sal. Quando ocorre a absorção da molécula de glifosato pela planta 

ocorre a dissociação do sal no local de ação dos tecidos vegetais sendo apenas o ácido de 

glifosato a se ligar à enzima alvo. (Kanissery; Futch; Sellers; McAvoy, 2019)  

Sabendo que as diferentes formulações de sais de glifosato podem variar diretamente no 

seu peso molecular, proporção de ácido-sal de glifosato (que causam variações nas quantidades 

de ingrediente ativo e equivalente ácido em sua formulação) e solubilidade em água, entendesse 
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que diferentes sais de glifosato apresentem efeitos desiguais na estabilidade da formulação, 

absorção e translocação dentro da planta daninha (Kanissery; Futch; Sellers; Mcavoy, 2019).   

  A molécula de glifosato bloqueia a enzima EPSPs (enol piruvil shiquimato fosfato 

sintase), que é parte da rota da síntese de aminoácidos aromáticos fenilalanina, tirosina e 

triptofano. A partir do momento que entra em contato com a planta sua absorção acontece de 

forma bifásica, com uma penetração pela cutícula de forma acelerada, e uma absorção 

simplástica mais lenta que pode ser influenciado por outros fatores, tais como idade da planta, 

condições ambientais, surfactantes e acúmulo de herbicida na calda (Monquero et al., 2004). 

Quando ocorre a entrada do glyphosate na planta por meio da cutícula e da membrana 

plasmática dos tecidos conhecidos como fotossintetizantes, a molécula se movimentará através 

dos tecidos vasculares com o objetivo de se ligar com os sítios-alvo do herbicida (Satichivi et 

al., 2000). Após a aplicação do herbicida glifosato e sua absorção ocorrer de forma sistêmica 

através de tecidos vivos ocorre sua translocação na planta através do floema seguindo da planta 

para meristemas apicais, rizomas e até raízes (Coutinho & Mazo, 2005; Johal & Huber, 2009).      

Quando se estuda o impacto dos fatores abióticos na eficácia do glifosato um dos 

primeiros fatores encontrados é a temperatura, justo pois, a relação da molécula de glifosato vai 

muito além do simples comportamento do produto, sendo necessário também a atenção a 

relação temperatura/planta, onde a temperatura pode influenciar na eficácia do controle de 

plantas daninha afetando diretamente a planta e em segundo grau a eficácia do glifosato. (Reddy 

et al., 2000; Martinson et al., 2005; Vidal, 2002). 

Essa relação entre a eficácia do herbicida glifosato e a temperatura pode ser influenciada 

também com o tipo de espécie vegetal encontrada na área, onde para espécies vegetais mais 

adaptados a climas mais quentes observasse uma relação positiva e favorável de altas 

temperatura e o do efeito do glifosato (Sharma e Singh, 2001; Waltz et al., 2004; Martinson et 

al., 2005; Zhou et al., 2007). Levando em consideração as espécies vegetais anuais de inverno, 

a interação planta, herbicida e temperatura pode ser um pouco diferente, usando como ponto de 

observação que tais espécies são mais ativas metabolicamente em condições frias isso favorece 

com que o herbicida glifosato possa manter uma eficácia de controle mesmo em condições de 

baixas temperaturas do ar (Frey; Herms; Cardina, 2007; Zhou et al., 2007).  
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OBJETIVO 

 Avaliar a relação da formulação de diferentes sais de glifosato em relação a horários de 

aplicação distintos na cultura da Urochloa ruziziensis com objetivo de fornecer informações 

importantes para auxiliar a tomada de decisão do produtor rural em campo.  

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no Instituto de Pesquisa Staphyt, sendo localizado na 

rodovia GO 430, km 14, zona rural, Fazenda Larga, Formosa-GO (latitude: 15°29`44.7``S, 

longitude: 47°29`16.0``W e altitude: 1109 m). A semeadura foi feita no dia 15 de outubro de 

2023 o solo da área é do tipo argiloso (48% argila, 35 % silte e 17% areia). 

O plantio foi feito pelo sistema de plantio direto, através da semeadora Vence Tudo 

Summer 6040, a espécie utilizada foi a Brachiaria ruziziensis, a adubação foi feita com N-P-K 

na formulação de 10-45-00 com uma dose de 180 kg/ha. 

O experimento foi construído através do delineamento em blocos casualizados (DBC) 

com 4 blocos e 7 tratamentos, com um total de 100 parcelas. Apresentando por parcela uma 

dimensão de 3x6 m, tendo então uma área total de 18 m2  por parcela. O experimento contou 

com seis tratamentos A (Sal de isopropilamina ₊ potássio), B (Sal de potássio), C (Sal de 

amônio), D (Sal diâmonio), E (Sal isopropilamina) e F (Sal dimetilamina), divididos em quatro 

blocos, A, B, C e D que então foram repetidos em quatro segmentos de horários de aplicação 

diferentes e aplicados no mesmo dia, sendo então feita a aplicação nos horários de 04:30, 09:00, 

16:00 e 19:00. O diferencial foi adotado no horário das 16:00 onde foi feito o acréscimo de um 

tratamento, a testemunha, usada como parâmetro para o resto do experimento. 

O trato cultural realizado foi a roçagem da Brachiaria ruziziensis quando ela 

apresentava um metro e meio de altura, tendo a intenção de prepará-la para as aplicações, logo 

em seguida foi efetuado a retirada dos resíduos de material cortado do local de forma manual 

com a utilização de garfos de metal. 

Depois do rebrote da braquiária e ela apresentando um porte de 45 a 60 cm foi efetuado 

a aplicação. A aplicação foi feita de acordo com os quatro horários de cada segmento, 

começando as 04:30, seguindo então as 09:00, 16:00 e a última foi realizada as 19:00. Todos os 
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tratamentos foram aplicados, via foliar, com pulverizador de CO2 pressurizado (2 L), com barra 

lateral de 3 m com seis pontas de pulverização cônicas (M 054), pressão de trabalho de 

pulverização de 30 lb pol-2 e volume de calda de 300 L ha-1, conforme recomendações técnicas. 

Os aplicadores utilizaram equipamentos de proteção individual, conforme legislação brasileira 

vigente.  

Gráfico 1. Registro das condições climáticas encontradas como Temperatura média, Vento, 

Umidade e luminosidade nos horários de aplicação das 04:30, 09:00, 16:00 e 19:00. 

 

 

As avaliações foram realizadas aos 7, 14, 21, 28, 35 e 42 DAA (dias após aplicação), de 

acordo com os sintomas visuais de fitotoxidade, numa escala de 0 (zero) a 100% (cem), em que 

0 (zero) equivale a nenhum dano visível na planta e 100, à morte da planta (Franz, 1972). Outro 

método também aplicado para avaliação foi o canopeo, que faz uso de imagens digitais para 

medições de porcentagem de dossel de cor verde. 

As médias das variáveis foram submetidas a comparação quanto ao fator herbicida (6 

níveis + testemunha). Posteriormente realizado o desdobramento dentro do fator horário de 

aplicação (4 níveis) a fim de averiguar diferenças quanto ao manejo adotado foi avaliado a 

eficiência de controle dias após aplicação DAA (6 níveis). 

Os dados foram testados quanto às pressuposições para a aplicação da análise de 

variância (ANOVA). A normalidade dos resíduos foi avaliada pelo teste de Shapiro-Wilk, e a 

homogeneidade de variâncias (homocedasticidade) foi verificada pelo teste de Bartlett. As 
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pressuposições não foram atendidas, foi empregado o teste de Scott-Knott ranqueado 

(semiparamétrico) e LSD, implementados por meio do pacote AgroR (Shimizu et al., 2024). 

Não ocorreu interações entre os fatores herbicidas X 7, 14, 21, 28, 35 e 42 DAA e 

Herbicida X Horário 7, 14, 21, 28, 35 e 42. Sendo realizado o desdobramento apenas para 

Horário X 7, 14, 21, 28, 35 e 42 DAA, onde foi observado interação entre os fatores. 

Em seguida os dados foram testados quanto a sua adequação aos modelos de regressão 

linear, polinomial, modelo exponencial decrescente e modelo de Mitscherlich para identificar 

o melhor ajuste, utilizando o critério de qualidade de ajuste do R², sendo por fim plotados em 

gráficos para melhor visualização do comportamento planta-herbicida-horário sob a influência 

das doses de níquel.  

Todas as análises foram realizadas no ambiente R de computação estatística versão 4.2.1 

(R Core Team, 2022). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foi possível observar ao decorrer do tempo que as aplicações realizadas no período 

diurno obtiveram melhores resultados em relação a eficiência de controle (EC%), apresentando 

valores até bem próximos de 100% (Tabela 1). A eficiência de controle apresentou um 

desenvolvimento gradual, atingindo valores de 100% de EC somente aos últimos dias de 

avaliação (Tabela 1). Em relação a interação dos tratamentos de formulação de sais de glifosato, 

através das avaliações realizadas e da tabela foi possível concluir que não ouve uma variação 

entre si (Tabela 1). 

  

Tabela 1. Porcentagem de controle em função dos tratamentos A (Sal de isopropilamina ₊ 

potássio), B (Sal de potássio), C (Sal de amônio), D (Sal diâmonio), E (Sal isopropilamina) e F 

(Sal dimetilamina) e G (Testemunha), dias após aplicação 7, 14, 21, 28, 35 e 42 (DAA) e horário 

de aplicação 05:30, 09:00, 16:00 e 19:00 (h). 
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Sais 
Controle 

(%)1 

Dias após 

aplicação  

Controle 

(%)1 

Horário de 

aplicação  

Controle 

(%)2 

Sal de isopropilamina ₊ 

potássio 
98 a 42 100 a 9 100 a 

Sal de potássio 98 a 35 100 a 16 98 b 

Sal de amônio 98 a 14 98 b 19 95 c 

Sal diâmonio 98 a 28 95 b 4.3 90 c 

Sal isopropilamina 98 a 21 95 b - - 

Sal dimetillamina 98 a 7 65 c - - 

Testemunha 0  -  - - - 

P valor 0,46 <0,05 <0,05 

1 Medianas seguidas de mesma letra minúscula na coluna não se diferem entre si pelo teste ScottKnott ranqueado à P~0,05. 

2 Medianas seguidas de mesma letra minúscula na coluna não se diferem entre si pelo teste LSD ranqueado à P~0,05. 

 

 Vidal (2002) cita que a difusão que ocorre com os herbicidas através da cutícula foliar 

pode ser influenciado primariamente pela temperatura do ar. Em um estudo foi apontado que o 

glyphosate, aplicado em espécies como a Urochloa brizantha, que são aclimatas ao verão, a 

temperatura do ar próxima até valores ótimos para o metabolismo da plantas desencadeia 

resultados satisfatórios quanto a performance do herbicida (Vidal et al., 2014; Zhou et al., 2007; 

Martinson et al., 2005; Waltz et al., 2004; Sharma e Singh, 2001). Outro fator que pode ser 

levado em consideração é a forma com que uma alta intensidade luminosa pode favorecer a 

atividade do herbicida glyphosate nas plantas (Sharkhuu et al., 2014; Santos JR et al., 2013). 

Segundo Martinson et al. (2002) aplicações realizadas entre as 9 e 18 h, apresentaram resultados 

mais satisfatórios em relação ao controle das plantas daninhas estudadas do que dos horários 

entre 21 e 6 h.  

A respeito do status hídrico da planta, é de conhecimento da comunidade cientifica que 

ele é afetado diretamente pela umidade relativa do ar, podendo modificar a permeabilidade da 

cultura e abertura estomática (Zanatta et al., 2007). Para o controle de Desmodium tortuosum  

(Sharma e Singh, 2001) foi observado que URA acima de 65% pode contribuir com a eficácia 

de glifosato de forma positiva. Além dos fatores biológicos das plantas que são afetados pela 

URA outros podem ser considerados influentes na eficácia do herbicida glifosato, sendo então 

uma correlação positiva entre elevada umidade relativa do ar e a interação com o glifosato, o 
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fato de que uma maior hidratação da planta pode providenciar um maior tempo de interação da 

gota do herbicida com a cutícula foliar da planta (Vidal et al. 2014). 

 Em relação a cobertura verde quantificada nas parcelas é possível fazer uma relação 

inversamente proporcional com a eficiência de controle (EC%) (Tabela 1), onde nos horários 

em que foi observado uma maior eficiência de controle tivemos as menores porcentagens de 

cobertura verde (Tabela 2). Sendo também possível observar o decaimento dessa porcentagem 

de cobertura verde de forma brusca nas primeiras avaliações e então apresentando um ritmo 

mais lento e equilibrado (Tabela 2). 

Tabela 2. Porcentagem de cobertura verde em função dos tratamentos A (Sal de isopropilamina 

₊ potássio), B (Sal de potássio), C (Sal de amônio), D (Sal diâmonio), E (Sal isopropilamina) e 

F (Sal dimetilamina) e G (Testemunha), dias após aplicação 7, 14, 21, 28, 35 e 42 (DAA) e 

horário de aplicação 05:30, 09:00, 16:00 e 19:00 (h). 

Sais 
Cobertura 

verde (%)1 

Dias após 

aplicação  

Cobertura 

verde (%)2 

Horário de 

aplicação  

Cobertura 

verde (%)2 

Sal de isopropilamina 

₊ potássio 
1,13 a 7 17,47 a 16 0,705 c 

Sal de potássio 1,98 a 14 2,19 b 19 3,305 b 

Sal de amônio 1,62 a 21 1,05 c 4,3 5,03 a 

Sal diâmonio 1,61 a 28 0,89 c 9 0,22 d 

Sal isopropilamina 1,12 a 35 0,74 c - - 

Sal demitilamina 2,05 a 42 0,11 d - - 

Testemunha 89,48  - -  - - 

P valor 0,9 <0,05 <0,05 
1 Medianas seguidas de mesma letra minúscula na coluna não se diferem entre si pelo teste ScottKnott ranqueado à P~0,05. 

2 Medianas seguidas de mesma letra minúscula na coluna não se diferem entre si pelo teste LSD ranqueado à P~0,05. 

 

 Em relação aos sintomas do herbicida glyphosate é importante destacar que são visíveis 

a partir do terceiro ao quinto dia após a aplicação e são caracterizados como nanismo, 

amarelecimento das folhas e morte lenda das plantas, nesse momento de 1 a 2 dias ocorre a 

clorose do tecido meristemático e o crescimento dessa planta é interrompido, ocorrendo então 

uma necrose gradual do tecido novo ao velho (Marchi et al. 2008). O Canopeo é um aplicativo 

de análise de imagem ACT baseada na linguagem de programação Matlab, que usa os valores 
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do sistema de cores vermelho-verde-azul (RGB), ele analisa e classifica todos os pixels 

presentes na imagem (Liang et al., 2012, Paruelo et al., 2000). Através da análise dessas 

imagens pelo canopeo é possível quantificar que a cobertura fracionaria de vegetação verde 

varia de 0 (nenhuma cobertura vegetal verde) a 1 (100% de cobertura vegetal verde) (Meyer 

and Neto, 2008; Richardson et al., 2007).  

O período da manhã é conhecido por ter características climáticas favoráveis para 

aplicação de herbicidas, entretanto a ocorrência de orvalho pode diminuir a eficiência de 

herbicidas como por exemplo o glifosato, podendo causar o escorrimento da calda, ou também 

em situações de alto volume de calda e baixas concentrações do herbicida glifosato, onde é 

recomendado a utilização de volume de calda menores (Roman et al., 2004). Diferentes plantas 

daninhas podem oferecer diferentes níveis de eficiência da molécula do herbicida glifosato em 

relação a luminosidade, afetando assim a absorção do herbicida (Vidal et al, 2014).  Segundo 

(Amrhein; Hollander, 1981) a rota de síntese de aminoácidos aromáticos é influenciada de 

forma positiva pela presença de luz no ambiente. Levando em conta pesquisas recentes os 

processos do glifosato podem ser impulsionados por uma elevada intensidade luminosa, devido 

a reações já citadas entre a luminosidade e o herbicida (Santos et al., 2013; Sharkhuu et al., 

2014). Porém a relação da luminosidade e o glifosato nem sempre é favorável ou positiva se 

tratando em auxiliar a eficiência do herbicida, como por exemplo em plântulas de Avena fatua 

e Urochloa panicoides que foram submetidas a 0 e 50 % de sombreamento a intensidade 

luminosa não apresentou correlação com a eficiência do herbicida glifosato (Adkinks et al., 

1998).    

É possível observar um pico no desempenho do controle (%) em relação ao horário de 

aplicação, indicando o horário ótimo médio para as aplicações, além do horário ótimo médio se 

estabelecer no período diurno pode-se ressaltar a queda da eficiência de controle quanto mais 

se distancia do horário ótimo médio (Figura 1). Em um estudo do glifosato aplicado em 

diferentes horários do dia no controle de Urochloa brizantha cv. Marandu conduzido por 

Moraes (2020) apesar da porcentagem de área coberta das aplicações realizadas pela manhã e 

pela tarde serem menores que as realizadas durante a noite os resultados de controle visual do 

glifosato foram consideravelmente maiores nas aplicações realizadas no período matutino e 

vespertino em relação ao período noturno. Contudo em condições de campo devido a 

necessidade de aplicações em áreas extensas nem sempre é possível conduzir aplicações nos 

horários ideias, sendo realizadas aplicações tanto na parte da manhã, tarde quanto noite 

(Alvarenga et al., 2014).  
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Figura 1: Controle X Horários de aplicação 05:30, 09:00, 16:00 e 19:00 para os tratamentos A 

(Sal de isopropilamina ₊ potássio), B (Sal de potássio), C (Sal de amônio), D (Sal diâmonio), E 

(Sal isopropilamina) e F (Sal dimetilamina). 

 

Analisando os dados do presente estudo foi possível compreender que não ouve 

interação entre os fatores controle e os tratamentos A (Sal de isopropilamina ₊ potássio), B (Sal 

de potássio), C (Sal de amônio), D (Sal diâmonio), E (Sal isopropilamina) e F (Sal 

dimetilamina) no decorrer dos dias após a aplicação (Figura 2). Resultados esse um tanto quanto 

diferentes dos encontrados por Firmani (2025) onde apesar da ocorrência da interação entre 

diferentes formulações de sais de glifosato com o controle ouve um desempenho superior do 

sal de K+, foi enfatizado a importância de se estudar e entender a relação do herbicida, espécie-

alvo e condições ambientais. 
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Figura 2: Controle dos tratamentos A (Sal de isopropilamina ₊ potássio), B (Sal de potássio), 

C (Sal de amônio), D (Sal diâmonio), E (Sal isopropilamina) e F (Sal dimetilamina) em função 

dos dias após aplicação 7, 14, 21, 28, 35 e 42. 

Os resultados observados no gráfico de regressão da cobertura verde X horário para os 

tratamentos A (Sal de isopropilamina ₊ potássio), B (Sal de potássio), C (Sal de amônio), D (Sal 

diâmonio), E (Sal isopropilamina) e F (Sal dimetilamina) servem como dados complementares 

para o entendimento do horário ótimo médio, sendo possível observar sua posição em uma 

janela de tempo entre os horários das 10 h da manhã e 15 h da tarde (Figura 3). A redução dos 

valores de porcentagem de cobertura em relação aos horários de aplicação entre os horários das 

10 h da manhã e 15 h da tarde são fortes indicadores da eficiência de controle do herbicida 

glifosato, pois segundo Carvalho (2013) um dos sintomas do herbicida glifosato são o 

amarelecimento ou descoloração, evoluindo para uma cor amarronzada, causando necrose dos 

tecidos vegetais, podendo ou não evoluir para a morte da planta. 
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Figura 3: Cobertura verde X Horários de aplicação 05:30, 09:00, 16:00 e 19:00 para todos os 

tratamentos A (Sal de isopropilamina ₊ potássio), B (Sal de potássio), C (Sal de amônio), D (Sal 

diâmonio), E (Sal isopropilamina) e F (Sal dimetilamina). 
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CONCLUSÃO  

 

A eficiência de controle (EC%) do herbicida glifosato em plantas de Urochloa 

ruziziensis (U. ruziziensis) pode variar em relação as diferenças climáticas apresentadas em 

campo como também em relação ao horário de aplicação. 

Dentre os horários de aplicação avaliado, as aplicações feitas as 09:00 e 16:00 foram os 

únicos que mantiveram uma EC% do herbicida glifosato elevada logo aos 14 dias após a 

aplicação, com vários tratamentos atingindo 100% de EC% ou muito próximo disso. Porem 

quando levado em consideração as aplicações realizadas no período noturno, 04:30 da manhã 

e 19:00 da noite, que obtiveram uma porcentagem de eficiência de controle EC% de 90% e 95% 

respectivamente se mantem no que é considerado como uma eficiência de controle de plantas 

daninhas ótima, levando em consideração que em condições de campo tais resultados são 

apontados como satisfatórios em relação ao controle da planta daninha na área. 

Em relação as diferentes formulações de sais de glifosato A (Sal de isopropilamina ₊ 

potássio), B (Sal de potássio), C (Sal de amônio), D (Sal diâmonio), E (Sal isopropilamina) e F 

(Sal dimetilamina), não foi observado diferença significativa que possa relacionar essa variável 

com a eficiência de controle do herbicida. 
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